
O dia 9 de Maio foi a data escolhi-
da para o lançamento, em Toronto, 
do livro “Transatlântico - As migra-
ções nos Açores”, da autoria de José 
Andrade, Director Regional das Co-
munidade do Governo dos Açores. 

Sendo que no âmbito do programa 
comemorativo dos 70 anos de emi-
gração portuguesa para o Canadá, a 
iniciativa constituiu uma oportuni-
dade para fazer uma reflexão sobre o 
presente e o futuro das comunidades 
portuguesas em Ontário. 

Com chancela da editora Letras 
Lavadas, e prefácio de José Manuel 
Bolieiro, presidente do Governo Re-
gional dos Açores, a obra já tinha 
sido lançada na Biblioteca Pública 
e Arquivo Regional de Ponta Delga-
da no começo do mês, chegou ago-
ra a Toronto, com a apresentação 
que decorreu na Casa dos Açores do 
Ontário que, em abono da verdade, 
compôs-se com representantes de vá-
rios sectores e associações da comu-
nidade portuguesa a residir em terras 
canadianas.

O evento literário contou com a 
participação do autor, José Andrade, 
a presidente da Casa dos Açores do 
Ontário, Suzanne Cunha e o Conse-
lheiro das Comunidades Açorianas 
pelo Ontário, Mathew Correia

“Este livro não vale propriamen-
te pelos seus 50 textos modestos que 
olham os Açores como cais de par-
tida, para os que emigram, ou como 
porto de abrigo, para os que imigram. 
Este livro vale sobretudo como pre-
texto para ganharmos consciência de 

uma açorianidade que é transatlânti-
ca cosmopolita, porventura descons-
truindo preconceitos”, referenciou o 
autor de “Transatlântico - As migra-
ções nos Açores”.

 José Andrade foi mais longe: “com 
ele podemos perceber que os Açores 
só ficam verdadeiramente completos 
com a sua décima ilha; que valorizar 
a diáspora não é uma opção, é uma 
obrigação; que apostar no emigrantes 
não é uma despesa, é um investimen-
to; que ir à comunidades não é pas-
sear, é trabalhar; que incentivar os 
regressos não é retroceder, é avançar; 
porque juntos somos mais fortes”. 

O também Director Regional, es-
clarecendo que com o livro “pode-
mos também perceber que os Açores 
só têm a ganhar com todos quantos 
vêm por bem, viver e conviver nas 
nossas ilhas; que a imigração não é 
um problema, é uma oportunidade; 
que os imigrantes ou os regressados 
não retiram, acrescentam, que a in-
terculturalidade não descarateriza, 
enriquece”.

 “Um povo que sempre foi bem 
acolhido na terra dos outros tem a 
obrigação de bem acolher na sua pró-
pria terra; porque, também assim e 
também aqui, juntos somos mesmo 
mais fortes. Com esse orgulho de ser 
como somos, não estamos no fim da 
Europa ou no princípio da América. 
Estamos no centro do mundo”, con-
cluiu o governante.

Por seu turno, Suzanne Cunha, 
anfitriã, deu “as boas-vindas a todos 
à Casa dos Açores. Não estou aqui 
só como presidente desta casa, es-
tou também na qualidade de filha de 
emigrantes açorianos”. 

Falando do percurso e no exemplo 
da sua família, que sempre viveu “de 
uma forma muito açoriana”, realçou 
que “se habituou desde sempre a ou-
vir falar nos queridos Açores”. 

Suzanne da Cunha também falou 
da importância de “continuarmos, 
pelo menos nas casas onde há portu-
gueses, falar a língua de Camões”.

Mathew Correia, enquanto Con-
selheiro das comunidades açorianas, 
em poucas palavras “apelou à união 
de esforços, de vontades e de ambi-
ções no que toca aos clubes com mar-
ca açoriana”.

José Andrade, refira-se tem mais 
de duas dezenas de livros publicados, 
e esta sua recente obra pretende ser 
um contributo para a análise e com-
preensão do processo de emigração 
de registo açoriano.

A terminar, registam-se ainda o 
facto de terem existido quatro in-
tervenções a cargo de jornalistas, re-
presentando órgãos de comunicação 
social de expressão portuguesa no Ca-
nadá: Jorge Neves, Cristina Gonçal-
ves de Jesus, Bosco da Costa e Rómu-
lo Ávila, jornalista do Sol Português e 
da televisão FPTV, que foi claro: “Ora 
bem, uma reflexão – foi isso que foi 
pedido. E hoje, estamos a meio cami-
nho entre o sábado do Sr. Santo Cris-
to, o 13 de Maio de Fátima, o Dia da 
Língua Portuguesa e hoje mesmo ce-
lebra-se o Dia da Europa. 70 anos dos 
pioneiros chegarem cá e nos abrirem 
as portas. Comemora-se também 100 

anos de Natália Correia e nada me-
lhor que começar por ela, citando-a: 
´Os meus heróis na vida real são os 
que desafiam a lei em nome de um 
ideal´. Foi isso que alguns fizeram. E 
nós, fomos desses, dos tais que talvez 
fomos dos primeiros a chegar às cin-
co partes do mundo. Somos e conti-
nuaremos a ser poemas de Camões, 
fomos atrás de sonhos. Somos fado e 
somos magia, somos festas sem igual, 
somos parte das cinco quinas da ban-
deira de Portugal, mas dentro de nós 
voa certamente um açor, um açor 
que partiu , mas que deixou o cora-
ção na ilha, mas como somos gente 
de coração enorme: cabem perfeita-
mente dois países. É isso que nos faz 
ser diferentes, sentir saudade, mas 
compensá-la abraçando sonhos de 
vida, vivendo tradições. Nós escolhe-
mos viver no Canadá, temos talvez a 
cabeça em Portugal, mas temos cer-
tamente o coração nas nove ilhas dos 
Açores. A terminar dizer que fruto do 
histórico do povo açoriano que aqui 
se fixou, somos vistos como pessoas 
de trabalho e pessoas de confiança, 
mas carregados de sonhos”.
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Livro sobre as migrações de José Andrade apresentado 
em Toronto

por Rómulo Ávila, 
Correspondente em Toronto

FADOalado desloca-se aos EUA e actua na Universidade 
de Massachusetts

 No âmbito do Dia da Língua Por-
tuguesa (celebrado no passado dia 
5 de Maio) e das celebrações do Dia 
de Portugal, realiza-se no próximo 
dia 27 de Maio, a partir das 6:30 da 
tarde, no auditório principal da Ma-
cLean Campus Center, na Universi-
dade de Massachusetts (UMass), em 
Dartmouth,nos EUA, um concerto 
com o famoso grupo FADOalado, da 
ilha Terceira. 

O espectáculo tem o apoio do Cen-
tro de Estudos e Cultura Portugueses, 
do Tagus Press e do Ferreira-Mendes 
Portuguese-American Archives deste 
estabelecimento de ensino superior. 

As portas abrem uma hora antes, 
o concerto é gratuito e os bilhetes de-
vem ser reservados no Eventbrite.com 
(termo de busca: FADOALADO).

O grupo, vencedor do concurso 
“Portugal’s Got Talent” em 2021, é 
constituído por 10 elementos: 5 mú-
sicos e 5 vozes: Ricardo Martins (ban-
dolim), Gonçalo Fouto (acordeão), 
Diogo Brasil (guitarra clássica), Tâ-
nia Gaspar (piano), Bernardo Oliveira 
(percussão) e as vozes de Sara Mota, 
Leandra Mota, Ivânia Pires, Lizélia 
Toste e Filipa Lima.

O  FADOalado iniciou o seu pro-
jecto em 2016, depois de actuar numa 
festa de freguesia a convite de amigos, 
tendo actuado já nas nove ilhas do ar-
quipélago dos Açores, Portugal conti-
nental, Canadá e Estados Unidos.  
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